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ARTIGO

EXPLICANDO O QUE É 
ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA

Política

Sessões legislativas
retornam nesta terça-feira

TANGARÁ

A Câmara Municipal 
de Tangará da Serra re-
alizará nesta terça-feira, 
2 de agosto, a 25ª Sessão 
Ordinária, que marca o 
retorno das atividades 
plenárias. Os vereadores 
estavam em recesso par-
lamentar desde o dia 17 
de julho, conforme Regi-
mento Interno da Casa.

“Nesta terça-feira re-
tornaremos as sessões 
ordinárias, já aprecian-
do vários projetos de lei, 
tanto de autoria do Exe-
cutivo, quanto do Poder 
Legislativo”, garante o 
presidente da Câmara 

Vereadores estavam 
em recesso 
parlamentar 
desde o dia 17

Presidente da Câmara Municipal de Tangará da Serra, vereador Fábio Brito

Municipal de Tangará 
da Serra, vereador Fábio 
Brito (PSDB), ao desejar 
que o segundo semestre 
seja produtivo a todos os 
Poderes. 

“Queremos, neste se-
gundo semestre, desejar 
todo o sucesso do mun-
do ao prefeito Vander, 
para que as obras e ser-
viços públicos aconte-
çam. A Câmara Munici-
pal tem aprovado todos 
os recursos para que a 
sociedade receba as tão 
sonhadas obras, ressalto 
aqui a captação de água 
do Sepotuba, asfalto, in-
fraestrutura, esgoto, saú-
de pública que é mais 
eminente. A Câmara tem 
ajudado muito e assim 
continuará fazendo, mas 
não se isentando da res-
ponsabilidade maior que 
tem, que além de aprovar 
os recursos, é fiscalizar 

esses recursos, porque a 
nossa cidade merece, pre-
cisa e tem pressa. São os 
votos desse presidente e 
dos demais vereadores”. 

A sessão marca também 
o retorno do vereador em 
exercício, Horácio Pereira 
(UB) que se afastou das 
funções legislativas para 
tratar de assuntos particu-
lares no mês de julho. Na 
oportunidade assumiu o 
suplente Maurício Gomes 
(UB), por 30 dias, que se-
guirá todo o mês de agos-
to, em substituição, agora, 
ao vereador Eduardo San-
ches (Republicanos). 

O suplente Adilson 
Gonçalves de Oliveira 
(PTB), conhecido como 
Paquito, que assumiu a 
cadeira no início de julho 
também seguirá por mais 
30 dias no lugar do vere-
ador Professor Sebastian 
(Cidadania).
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CONVENÇÃO

O Partido Socialista 
Brasileiro (PSB) homolo-
gou as atas de candidatos 
a deputados estaduais e 
federais do partido. Para 
a Assembleia Legislativa, 
foram 25 nomes defini-
dos, enquanto que, para 
a Câmara Federal, seis 
homens e três mulheres 
selam a lista.

Na disputa estadual, o 

PSB fecha chapas com nomes de dois 
tangaraenses na disputa eleitoral
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partido tem dois nomes 
concorrendo à reeleição, 
dos deputados Max Rus-
si e Dr. Eugênio. A lista 
conta também com ve-
readores de regiões dife-
rentes do estado, entre 
eles de Tangará da Serra. 
O vereador Davi Oliveira 
é candidato pelo partido.

Na corrida pela Câma-
ra Federal, destacam-se 
na lista o deputado esta-
dual Allan Kardec; a ex-
-senadora Serys Slhessa-

renko; e a primeira-dama 
de Rondonópolis, Neuma 
de Morais. 

Também aparece na 
lista como candidata a 
tangaraense Karen Ro-
cha, além do ex-prefeito 
de Cáceres, Túlio Fontes; 
do delegado da Polícia 
Civil Geraldo Gezoni, 
hoje lotado em Matupá; e 
do vereador por Cuiabá, 
Sargento Joelson, tam-
bém são conhecidos dos 
eleitores.

Este artigo foi motivado por algumas pessoas que tem me 
perguntado sobre um determinado tipo de curso ainda pouco 
conhecido, mas que está previsto na legislação educacional 
brasileira e que pode ser um grande diferencial para o mundo 
do trabalho. Estou me referindo a especialização técnica. Mas 
afinal o que é? E quem pode cursar?
Muitas pessoas já devem ter ouvido falar de especialização, 
mas quase sempre esta terminologia refere-se aos cursos de 
pós-graduação lato sensu que são classificados como especia-
lização e nos quais o seu público são bacharéis, licenciados 
ou tecnólogos. Mas neste artigo estamos falando de um curso 
voltado para quem concluiu um curso técnico de nível médio 
e deseja aprofundar seus estudos nessa área sem a necessida-
de de fazer um curso superior.
A especialização técnica é um curso voltado a atender nichos 
de mercado e servir de aprofundamento para técnicos nas 
mais diversas áreas. Este curso apresenta diferenças signifi-

cativas em relação aos cursos de 
pós-graduação de nível superior 
embora a nomenclatura idênti-
ca possa levar a equívocos.
Na especialização técnica o cur-
so técnico deve ser na mesma 
área para permitir o ingresso, 
por exemplo, para cursar uma 
especialização técnica em en-

fermagem do trabalho o aluno deve ter concluído o curso téc-
nico em enfermagem, ou outro que pertença a área de saúde. 
No caso da especialização de nível superior esse critério pou-
cas vezes é exigido e é comum ver diversas formações cursan-
do a pós-graduação.
Outra grande diferença é a carga horária a ser cursada. En-
quanto na lato sensu a legislação estipula o mínimo de 360 
horas, na especialização técnica exige-se uma carga horária 
de no mínimo 20% do curso técnico correspondente. Assim 
como temos cursos de 800 a 1800 horas esse percentual pode 
indicar de 160 a 360 horas de atividades e que quase sempre 
são acrescidas de estágio deixando este curso com uma dura-
ção maior que o de nível superior. 
Áreas de muita demanda atual como instrumentação cirúr-
gica, enfermagem do trabalho, cuidado de idosos, energia 
fotovoltaica, multimeios didáticos, marketing digital, dentre 
tantas outras estão apostando nessa formação de nível médio 
para requalificar técnicos já experientes e que buscam enten-
der novas dinâmicas profissionais.
Para quem está buscando um diferencial é uma grande opor-
tunidade já que atualmente é possível fazer um curso técnico 
mais uma especialização técnica num prazo de 1,5 a 2 anos. 
Formação rápida que pode render bons frutos. As escolas téc-
nicas públicas e privadas e o Sistema S, sobretudo Senai e 
Senac são os maiores ofertantes desta modalidade de cursos. 
Então fique atento e aproveite essa chance.

Miguel Rodrigues Netto é Jornalista/UFMT, Licenciado 
em Letras/Unicesumar, Mestre em Política Social/UFMT e 
Doutor em Ciências Sociais/PUC/SP. Professor Adjunto da 

Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT.
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